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Neste sábado (16), MOC recebe a Feira de Adoção de
Pets da Cemig, em parceria com o abrigo SOS Felino,
das9hàs13h,noespaçoButekão.Cercade15gatosresga-
tados estarão disponíveis para adoção responsável,
comcritériosquegarantemsegurançaebem-estardos
animais. A ação integra campanha que alerta para os
riscos e ilegalidade do furto de energia, associando a
mensagemaoincentivoà adoçãode gatos.PÁGINA 4

Feira para
adoção de
gatos

Montes Claros recebe,
de 14 a 16 de agosto, o IX
Congresso Nacional e V
Internacional de Onco-
logia, reunindo especia-
listas nacionais e inter-
nacionais para debater
avanços e desafios no
tratamentodocâncer.O
evento,abertocomapre-
sentação de Leoni e pa-
lestradeRossandroKlin-
jey.Profissionais,acadê-
micos e cuidadores tro-
cam experiências e ten-
dênciastecnológicaspa-
ra diagnósticos e tera-
pias mais precisos. O
congressoconsolida
MOC como referência
científica.PÁGINA 7

Congresso de oncologia

O primeiro cortejo do Reinado de Nossa Senhora
doRosáriomarcou,na quinta-feira(14),umdosmo-
mentosmais emblemáticosdas184ª FestasdeAgos-
to em Montes Claros. O desfile reuniu catopês, ma-
rujos e caboclinhos em um trajeto do centro até a
Praça Portugal, com participação de grupos vindos
de Timóteo e Mariana. Fé, música, dança e cores
transformaram as ruas em um palco de tradição e
ancestralidade. Moradores e visitantes reviveram
memóriasafetivasecelebraramaunião entregera-
ções.PÁGINA 3

Caminhos da fé,
passos da tradição

PÁGINA 6

Adoçãodegatosaindaémenorqueadecachorros

Mestresedevotosreforçaramocaráterespiritualeculturaldafesta,queseguecomosímbolodeidentidadelocal

Programação inclui aspectos éticos e espirituais do tratamento

Apoiamosnossa

interaçãoem

plataformasque,

emboraprometam

conexão, fragmentam

aempatia
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Opinião

Maíra Lira Oliveira*

“COP para quem?” é uma pergunta
queecoa comforçacrescente acada no-
va Conferência do Clima. A COP29, rea-
lizada em Baku, Azerbaijão, mais uma
vez escancarou as distâncias entre
quemtomaasdecisõesequemvive,dia-
riamente, os impactos da crise climáti-
ca. Embora tenha sido firmado um no-
vo compromisso de financiamento cli-
mático global — US$?300 bilhões
anuais até 2035 — o valor ainda está
muito aquém dos US$?1,3 trilhão por
ano exigidos por países do Sul Global.
Enquantoisso,essas naçõesperdem até
5% do PIB por eventos climáticos extre-
mose,emmuitoscasos, jádedicamqua-
se 10% de seus orçamentos públicos pa-
ra lidar com os danos.

Avanços técnicos ocorreram, como a
definição de regras para o Artigo 6 do
Acordo de Paris, que regula os merca-
dos de carbono. Mas até mesmo esses
mecanismos levantam preocupações
sobrejustiça:semcritériosclarosdepar-
ticipação popular, correm o risco de be-
neficiar quem mais polui, e não quem
mais sofre. E a desigualdade se revelou
até na composição do comitê organiza-
dor da COP29, inicialmente formado
apenas por homens — mulheres só fo-
ram incluídas após pressão internacio-
nal. Vale lembrar que elas têm até 14
vezesmaischancesdemorreremdesas-
tres climáticos do que os homens, de
acordo com estudo do Programa das
Nações Unidas para o Desenvolvimen-
to, da ONU.

A escolha do Azerbaijão, um país de-
pendente de petróleo e gás, com históri-
co de repressão a jornalistas e ativistas,
também gerou críticas, pois o local da
conferência não foi neutro. Isso é extre-
mamente importante pois ele molda o
tom do evento, define limites (explíci-
tos e implícitos) e reforça desigualda-
des. Enquanto isso, representantes de

comunidades tradicionais, indígenas,
quilombolas e jovens do Sul Global lu-
tam para garantir credenciamento e
passagens — quando não são excluídos
do processo decisório por completo.

Já a próxima edição da conferência, a
COP30, será realizada em Belém do Pa-
rá, no coração da Amazônia brasileira.
Isso representa uma oportunidade his-
tórica—eumgrandeteste.Pela primei-
ra vez, uma COP será realizada em
meio à maior floresta tropical do plane-
ta, palco de conflitos socioambientais,
desmatamento, resistência popular e
biodiversidade ameaçada. Belém não
pode ser apenas o cenário: precisa ser o
símbolode umavirada. Democratizar a
COPéfazercomqueasvozesindígenas,
ribeirinhas, quilombolas, de mulheres
e jovens não só estejam presentes, mas
influenciemosacordos.Aflorestanãoé
só um ativo de carbono — é casa, cultu-
ra e vida para milhões de brasileiros.

Portanto,éhoraderompercomalógi-
ca da conferência-clube, dominada por
chefesdeEstado,CEOsediplomatasdis-
tantes da realidade. A COP30 precisa
ser transparente, participativa e finan-
ceiramente ambiciosa. Deve consoli-
dar o chamado “roadmap de Baku a Be-
lém” para atingir US$?1,3 trilhão em fi-
nanciamento anual, fortalecer o Fundo
de Perdas e Danos — que segue subfi-
nanciado — e garantir que os compro-
missos sejam vinculantes e fiscaliza-
dos. .

Acrise climáticajá mata, desalojando
milhões e intensificando injustiças his-
tóricas.O que está emjogo não éapenas
o clima, mas o futuro da equidade glo-
bal. A COP30 pode ser a conferência da
escuta ou da omissão. Resta saber se o
mundoouvirá,enfim, quem vivea crise
— ou continuará falando apenas entre
os mesmos.

*Diretora Jurídica da Corning na América Latina e

Caribe.

Rodrigo Stoqui*

A inteligência artificial está remode-
lando o mercado de trabalho em velo-
cidade recorde: automatiza proces-
sos, otimiza tarefas e já toma decisões
com mínima ou nenhuma interven-
ção humana. Presente em praticamen-
te todos os setores da economia, ela
também tem mudado profundamen-
te o dia a dia dos profissionais que a
desenvolvem, como engenheiros de
software, cientistas de dados e líderes
de produto. Mas como esses profissio-
nais, protagonistas dessa revolução,
estão lidando com suas próprias roti-
nas em constante transformação?

Se antes os desenvolvedores cria-
vam sistemas do zero, agora atuam co-
mo arquitetos, validadores e otimiza-
dores, enquanto a IA assume o traba-
lho “braçal” ou mais operacional. Essa
transição exige mais do que domínio
técnico: requer habilidades interpes-
s o a i s , a d a p t a b i l i d a d e e v i s ã o
sistêmica. Afinal, colaborar com má-
quinas inteligentes se tornou uma par-
te essencial do ofício.

O ritmo dessa transformação impõe
uma corrida por atualização constan-
te. Segundo a pesquisa “Navigating AI
Anxiety: ANZ Organizations in 2025”,
59% dos profissionais de TIC relatam
estresse frequente ao tentar acompa-
nhar os avanços da IA. O cenário é de
sobrecarga, incerteza e esgotamento.

Essa corrida por atualização criou
uma realidade instável e desgastante:
o que é essencial hoje, pode ser descar-
tado amanhã. Nesse cenário, o life-
long learning - que deveria ser uma
jornada enriquecedora - tem se torna-
do um ciclo superficial. Falta tempo,
estrutura e apoio para que os profissio-
nais realmente compreendam e apli-
quem as novas ferramentas. Aprende-
se o necessário para “não ficar para
trás”, e não para inovar com profundi-
dade.

Como reflexo dessa pressão, ainda
segundo a pesquisa, mais de um terço
dos profissionais se mostra hesitante
em adotar novas tecnologias por com-
pleto. Sem tempo, sem contexto e sem

estratégia, a IA gera frustração em vez
de produtividade tanto nas lideran-
ças quanto nas equipes.

Paralelamente, as expectativas so-
bre os times de TI continuam crescen-
do. Espera-se que desenvolvam solu-
ções para tornar outras áreas mais
produtivas, mesmo enquanto lutam
para acompanhar a transformação
do próprio trabalho. Resultado: um
ambiente de hiperconectividade, pres-
são constante e esgotamento. Segun-
do levantamento da Telavita, 42,5%
dos profissionais de TI já relataram
sintomas de burnout.

É evidente que os principais agentes
da transformação digital não estão
sendo devidamente valorizados. Se es-
se cenário continuar, veremos muitas
empresas que se dizem líderes em ino-
vação perderem a competitividade
por negligenciar o bem-estar e o desen-
volvimento daqueles que constroem
esse mercado.

Nesse contexto, a própria IA pode
ser uma aliada para aliviar a sobrecar-
ga e preservar a saúde mental dos pro-
fissionais de tecnologia. Um exemplo
são os assistentes de reunião com IA,
que transcrevem, resumem e desta-
cam automaticamente os principais
pontos das conversas, poupando tem-
po com anotações manuais e permi-
tindo que os trabalhadores foquem
no conteúdo e tomada de decisão. Es-
se tipo de automação reduz o acúmu-
lo de tarefas operacionais e contribui
para um dia a dia menos exaustivo,
ajudando a diminuir os sintomas de
burnout e criar rotinas de trabalho
mais sustentáveis.

Os dilemas enfrentados pelos profis-
sionais de tecnologia são urgentes e
merecem mais do que empatia: preci-
sam de ação. O maior desafio da nova
era digital não é apenas implementar
novas tecnologias, mas garantir que
quem as cria não seja deixado para
t r á s . A p o i a r o b e m - e s t a r , a
capacitação contínua e a adoção cons-
ciente da IA será essencial para susten-
tar a verdadeira inovação.

*Country Manager da tl;dv
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PRETO NO

BRANCO

MOC celebra o

Reinado de Nossa

Senhora do Rosário

Cultura

Fée cultura se unememdesfile comparticipação
devisitantes e homenagemàMestre Zanza

u ValeparabenizarosorganizadoresdaExposição“
DaquiporDiante”quehomenageiaosaudosoJorna-
listaEliasSiufumdosresponsáveispelatransforma-
çãodaimprensanoNortedeMinas,pioneironache-
gadadorádioedaTVemMontesClaros.Aproveitoo
momentoparaindagarechamaraatençãodapopu-
lação em relação à decisão praticada contra a
ZYD-7-RádioSociedadedoNortedeMinas, fundada
por Elias Siuf, que na época era diretor do Grupo
Bandeirante.Pormuitosanosaemissora foiaúnica
noNorte deMinas. Até onde tenho conhecimento a
rádio foi vendida para a LBV que simplesmente fe-
chouasportas transferindo toda suaprogramação
para o Rio de Janeiro. Na época imaginamos que a
compraseriaparaampliarseualcance.Atéproveao
contrário a Rádio Sociedade continua existindo no
municípioapenasnopapel.Ocertoéquesemexpli-
caçãosimplesmenteenterrarampartedenossahis-
tória.

Zema Presidente
Amanhã (16/8), em São Paulo, o governador Ro-

meu Zema (Novo) estará oficializando a pré-candi-
daturaàPresidênciadaRepúblicapara2026.Oeven-
to contará com a presença de autoridades e parla-
mentaresdadireita.Aesterespeito,mesmonãoten-
do bola de cristal, tudo leva a crer que o chefe do
executivomineiroestejaapenascolocandooseuno-
meeoseupartidonoprocessoeleitoraldopróximo
ano. Os holofotes do processo mostram que Zema
deverá ser mesmo candidato a uma das vagas no
Senado, o que inclusive é um desejo da cúpula da
direita.

Lagoa Veículos
Chamaatençãodequempassapelochamadotre-

vo da Siom, entre a Dulce Sarmento e a Deputado
Plínio Ribeiro, o fechamento por tapumes de área
ondefuncionoudurantemuitosanosaconcessioná-
riaMercedes,conhecidacomoMontesClarosDiesel.
É que o local está sendo preparado para receber a
Concessionária Lagoa Veículos. A informação é de
queserá umadasmaiores concessionáriasdo inte-
rior do Estado. A princípio será a representante da
marca Chevrolet.

Pesquisa eleitoral
Comograduadoemmarketing, tenhoconversado

comoutrosprofissionaisdaáreaqueatuamespecifi-
camentenomundopolíticoequaseatotalidadedas
opiniões são convergentes. Umexemplo sãoas for-
mascomqueamaioriadosinstitutostemdivulgado
e apresentado pesquisas de intenção de voto. Dei-
xamclaras dúvidas ao nãoapresentar ametodolo-
giausada.Outropontoquechamaaatençãoéode
divulgar que o levantamento foi feito via telefone,
que caracteriza ser uma enquete e não pesquisa.
Tanto no judiciário, nos governos ou nas empre-

sasprivadasentendoqueoverdadeiro líderéaque-
le que conduz o seu trabalho baseado no respeito
pelos subordinados e dos subordinados. Aqueles
quetentamimporseudesejoatravésdomedo,ape-
nas demonstram incompetência para o cargo.

Cadê a ZYD-7

Emoção e fé no cortejo emhomenagemaNossa Senhora doRosário emMontes Claros

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Montes Claros viveu,
na quinta-feira (14), o
primeiro cortejo do
Reinado de Nossa Se-
nhora do Rosário, pon-
to alto das tradicionais
Festas de Agosto. Em
sua 184ª edição, a cele-
bração uniu fé e cultu-
ra em um desfile vi-
brante de catopês, ma-
rujos e caboclinhos,
que saiu da praça Dr.
João Alves e percorreu
o centro até a Praça
Portugal, atraindo mo-
radores e visitantes
com música, dança e
devoção.

Este ano, dois grupos
das cidades de Timó-
teo e Mariana vieram a
Montes Claros partici-
par dos cortejos com a
população e turistas de
várias partes do mun-
do. O cortejo de Nossa
SenhoradoRosário ho-

menageou a família do
mestre Zanza, que contou
comtoda a família no cor-
tejo pelas ruas da cidade.

O Embaixador Brasilei-
ro da Cultura Popular e
mestre do 1º Terno de
Catopê de Nossa Senhora
do Rosário, Mestre Zanza
Júnior,expressou seu sen-
timento. “Já é agosto, com
muita fé, devoção, amor e
carinho. Essa festa é do
povo, é para as pessoas
quecarregam osentimen-
to de pertencimento. Ho-
je estamos com o coração
alegre, um frio na barriga
e afirmamos que a Festa
de Agosto é uma celebra-
çãofamiliar,que reúneto-
dos os grupos de catopês,
marujos e caboclinhos”.

Ele acrescenta: “As Fes-
tas de Agosto represen-
tam a certeza de mais cul-
tura, ancestralidade e do
serviçoqueos catopêsrea-
lizam na limpeza das
ruas da cidade. Essa di-
mensão espiritual, para
nós, é um grande privilé-

gio:estarnasruasdeMon-
tes Claros com o povo. Es-
te ano, temos a presença
de dois grupos vindos de
fora, das cidades de Timó-
teo e Mariana, e a união
entre todos os mestres e
mastros acontece em res-
peito à população, às
crianças e aos idosos de-
votos de Nossa Senhora
do Rosário, São Benedito
e do Espírito Santo.”

“Estar na minha cidade
durante os festejos de
agosto é como abrir um
baú de lembranças da al-
ma. Tudo me leva de volta
à infância, quando eu via
os catopês desfilando e,
na minha imaginação, o
céu se enchia de fitas es-
voaçantes dançando ao
vento. São memórias que
não apenas guardo, mas
que pulsam vivas dentro
do meu coração. Hoje eu
não contive a emoção.
Aqui no cortejo de Nossa
Senhora do Rosário, foi
como se o passado e o pre-
sente se encontrassem

aqui, diante dos meus
olhos. É uma bênção ter
mais uma oportunidade
de viver, sentir e celebrar
a história, a arte e a cultu-
ra da minha terra. Cole-
cionareimaisumamemó-
ria ao som dos tambores
que pulsam no peito e
aquecem a alma” conta o
artistaplástico Tiago Olli-
ver.

“O Terno de Nossa Se-
nhora do Rosário deste
ano foi simplesmente
emocionante. Posso dizer
que vivemos um dos anos
mais organizados e mar-
cantes dessa tradição. É
impossívelnão se emocio-
nar ao ver a fé e a devoção
do cidadão montes-cla-
rense transbordando nas
ruas. Sinto uma alegria
imensa por ver a nossa
cultura viva, pulsando
forte, e por poder contri-
buir para manter acesa a
ancestralidade do nosso
povo”, conta emocionada
a pedagoga Mayounara
Barbosa. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEONARDO QUEIROZ

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Responsabilidade

Gatos resgatados pelo SOS Felino estarão disponíveis para adoção responsável durante o evento

Cidade

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

A Cemig realiza, neste
sábado (16), em Montes
Claros, a Feira de Ado-
ção de Pets, em parceria
com o abrigo SOS Feli-
no. O evento acontece
das 9h às 13h, no espaço
Butekão, localizado no
estacionamento da Pet
Shop Agro Aves (aveni-
daDeputadoEstevesRo-
drigues, 977, bairro To-
dososSantos).Gatosres-
gatadospeloSOSFelino
estarão disponíveis pa-
ra adoção responsável,
oferecendo aos partici-
pantes a oportunidade
dedarumnovolaraani-
mais que aguardam por
cuidados e afeto. Para
adotar, é preciso ter
mais de 18 anos, apre-
sentar documento de
identidade,comprovan-
tede residência e garan-
tirqueasjanelasdoimó-
vel estejam teladas, evi-
tando fugas.

Segundo a diretora de
Comunicação e Marke-
tingdacompanhia,Cris-
tiana Kumaira, a ação
parte de um trocadilho
para transmitir duas
mensagens importan-
tes. “Anualmente, reali-
zamoscampanhasdese-
gurança contra o furto
de energia, o popular-
mente chamado de ‘ga-
to’, para alertar sobre os
riscos e perigos desse ti-
po de ligação irregular e
clandestina. Neste ano,
quisemosreforçarqueo
‘gato’deenergianãoéle-
gal,masogatodeverda-
de sim. Por isso, incenti-
var a adoção responsá-
vel de gatos resgatados
por ONGs, em eventos
como as feiras, é uma

forma de chamar a aten-
ção para ambos os assun-
tos: a ilegalidade do ‘gato’
de energia e a boa ação de
adotar um gato de verda-
de”, explicou.

Alémdeincentivaraado-
ção, a campanha reforça
os riscos das ligações clan-
destinas à rede elétrica.
“Conectar cabos direta-

mentenaredededistribui-
ção,semautorização,pode
parecer um atalho inofen-
sivo,masé umaprática pe-
rigosa, capaz de provocar
curtos-circuitos, incêndios
e instabilidade no forneci-
mento de energia para to-
daacomunidade.Alémdis-
so, o furto de energia afeta
aqualidadedoserviço,pro-

vocando oscilações e que-
das frequentes. A prática é
crime e está sujeita a mul-
tas, processos judiciais e
atéprisão,conforme prevê
a legislação brasileira”,
alertou.

Cristiana reforça que de-
núncias de ligações clan-
destinas podem ser feitas
de forma anônima. “Se a

pessoa tem conhecimento
dealgumaligaçãoclandes-
tinaemsuaregião,podede-
nunciar para a Cemig pelo
telefone 116. Essa atitude
pode prevenir acidentes e
contribuir para um forne-
cimentodeenergiamaises-
tável e seguro para todos”,
concluiu.

A administradora do

abrigo,JúliaRochadeQuei-
roz, informou quecerca de
15 gatos estarão disponí-
veis para adoção na feira
realizadanestesábado,em
parceria com a Cemig. Ela
explicouhavercritériospa-
ra garantir que os adotan-
tes sejam responsáveis. “A
gente cobra que a residên-
cia não tenha rota de fuga.
Se for uma casa, analisa-
mos os muros e possíveis
saídas;seforapartamento,
verificamos se há telas de
proteção.Tambémrealiza-
mos uma entrevista rápi-
da para avaliar o compro-
metimentocomasaúdedo
animal e se a pessoa tem
condições físicas, financei-
ras e mentais de cuidar do
bichinho”, destacou.

SegundoJúlia,aparceria
com a Cemig representa
umreforçoimportante pa-
ra a causa da proteção ani-
mal. “Foi muito importan-
te eles incluírem a prote-
ção animal nessa campa-
nha.Éumainiciativacriati-
va que vai ajudar muito na
questão da adoção, algo
que estávamos precisando
no momento”, afirmou,
ressaltando que Montes
Claros enfrenta superlota-
ção de animais nos abri-
gos.

Ela também comentou
sobre a baixa taxa de ado-
ção de gatos na cidade em
comparação à de cachor-
ros. “Acredito que os gatos
ainda vêm de uma situa-
ção de muita negligência.
AquiemMontesClaros,so-
mos a única ONG dedica-
daexclusivamentea gatos.
Emboraissoestejamudan-
do, ainda existe preconcei-
to e falta de entendimento
sobre eles, muitas vezes
por nunca conviverem
com um gato ou devido a
estereótipos que carre-
gam”, disse.

S.O.S FELINO

Feira promoveadoçãodegatose alerta sobre riscos de ‘gatos’ de energia

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Será dia 23 de agosto a realização do 24º Baile
da Felicidade e leilão beneficente. Uma iniciativa
do Rotary Club deMontes Claros Leste e cuja ren-
daésemprerevertidaparaasaçõessociaisdesen-
volvidas na cidade, especialmente no Asilo São

Vicente de Paula. Os ingressos ao custo de R$250
reais podem ser adquiridos pelo telefone 38 98819
2556. Inclui coquetel, jantar, bebidas inclusive uís-
que. Confira algumas das telas que irão a leilão no
24º Baile da Felicidade

EncontrodaFederaminasMulherserárealizadoem
MontesClaros,sobacoordenaçãodaCâmaradaMu-
lher EmpreendedoradaACI e reunirá empreendedo-
rasde todooEstado.Omaiorevento femininodoas-
sociativismo empresarial de Minas, o FEME – Fórum
EstadualdaMulherEmpreendedora–,serárealizado

hoje e amanhã, 15 e 16 de agosto, no Centro de Eventos
doParquedeExposiçõesJoãoAlencarAthayde,emMon-
tes Claros. A artista mineira Renata Araújo, conhecida
por sua atuação intensa nas artes e na psicanálise, é
uma das atrações principais de uma programação re-
cheadadevivênciaspara inspiraroempreendedorismo

nas participantes. Commais de 1,4milhão demulheres
empreendedorasemMinas,oFEMEsepropõeasermais
doqueumevento:seráummarcoparaofortalecimento
damulhernosnegócioseparaaconstruçãodeumarede
poderosadeapoio,inspiraçãoetransformação.Maisin-
formaçõespelo telefone (38) 3214-3030.

Baile da Felicidade

FEME destaca a força da mulher empreendedora mineira

Cidadão
honorario

Leilão do Baile da Felicidade : Santa

ceia deAfonso Teixeira

Gravura de São

Francisco –Márcio Leite

Luiz Cláudio e seus famosos abstratos

desde o inicio do primeiro baile

As diretoras daCâmara daMulher Empreendedora daACI estão organizando o FEME

Oauditório daCâmaraMunicipal deMontes Claros

deverá ser pequeno para receber os rotarianos e

convidados para a cerimônia de entrega do titulo de

CidadãoHonorário deMontes Claros para o

governador 2019/2020, Nelson Fonseca Leite .

Umcanto para orar deMárcia

Prates

Vaso de

flores de

Marco

Maia

BernadeteGuimarães será umadas palestrantes

comaula show

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Aexpansãoavassaladoradasredessociais reve-
la um paradoxo estrutural: escoramos nossa so-
ciabilidade em plataformas que fragmentam a
empatia, ainda que prometam aproximação. Da-
dos do NIC.Brmostram que, no Brasil, oito em ca-
da dez pessoas usam redes sociais com frequên-
cia. Mas a coleta de dados vai muito além do que
fornecemos conscientemente—vai paraníveis de
inferência comportamental, impressão de traços
de personalidade e criação de perfis usados em
leilões publicitários acelerados emmicrossegun-
dos. Esse ambiente propício àautomaçãoempur-
rada por interesses mercantis converte a percep-
ção em produto.
Emoutra frente, o FórumBrasileiro de Seguran-

çaPública reportou que, entre 2021 e o períodode
janeiro a maio de 2025, as menções a ataques a
escolasnas redes cresceram360%—passandode
44mil em 2021 para quase 105mil em 2024, e pou-
co mais de 88 mil nos cinco primeiros meses de
2025. Omotor disso não é apenas o discurso, mas
a arquitetura que favorece engajamento agressi-
vo, promovendo “raiva silenciosa” entre jovens e
comunidades vulneráveis, em vez de acolhimen-
to.
Adolescentes brasileiros não encontram apoio

para lidar comesse cenário. As big techs, ao redu-
ziremamoderaçãodeconteúdo,priorizamlucroe
enfraquecemoespaçodigital comoambiente so-
cialminimamenteseguro.Oresultado? Jovensvul-
neráveis expostos à desinformação, ao ódio e à

violência simbólica, enquanto o debate legislativo
(como o PL das Fake News) segue emperrado. Não é
exagero dizer que não há escuta ou cuidado— e isso
fragiliza a base democrática.
Além disso, a dependência digital — termo que já

carrega peso clínico — compõe outro vetor desse
quadro. Esse padrão de uso excessivo produz isola-
mento social, insônia, queda na produtividade e im-
pactosestruturais nocórtexpré-frontal, peça-chave
doautocontrole, comoalertam,hátempos,osprofis-
sionais da saúde. A comparação constante disponí-
vel nas timelines incute insatisfação e agrava qua-
dros de ansiedade e depressão, corroendo o tecido
relacional offline.
No entanto, há uma fagulha de autocrítica emer-

gindoentreos jovens.Umrelatóriocitouqueadoles-

centes começam a perceber os efeitos nocivos das
redessobreaprópriageração—nosEstadosUnidos,
48% dos entrevistados entre 13 e 17 anos enxergam
impacto negativo coletivo, ainda que só 14% sintam
esses efeitosdiretamente emsimesmos. Apesar dis-
so, 44% reduziram seu tempo online e 45% reconhe-
cem passar “tempo demais” nas redes. As meninas
sãoespecialmentesensíveisaosefeitosemautoesti-
ma,sonoeprodutividade.Emboraoestudosejaame-
ricano, o espelho brasileiro não parece distinto.
Isso reflete uma tensão filosófica profunda: sus-

pendemos a reflexão em favor do algoritmo. Somos
“onlife” — para usar o termo da consultoria Talk Inc.
— uma fusão constante entre o online e o offline,
onde conteúdos antigos ressurgem, viralizam como
memes,e transformam-seemsímboloscoletivosde-
turpadosno looping infinitodas timelines.Nãoesta-
mos online por escolher — somos empurrados por
uma lógicaquemoldanossasubjetividadeepercep-
ção de valor.
O desafio então é amplo. Não se trata de proibir,

masderestabelecero julgamentocrítico—aprender
a “olhar” antes de curtir ou comentar. Desligar-se
voluntariamente não é fuga, é reapropriação da
atenção— dos ecos digitais às interações genuínas.
Somosseresquepensammediatamente,masnos-

sa cultura digital alimenta o instantâneo. Não há
idealizaçãoaqui,masurgência. Se a filosofia eapsi-
cologia alertam, a sociologia confirma: semsuspen-
são da urgência, viramos fragmentos impulsivos,
não sujeitos reflexivos.

Cronicamente online

Notas de Rodapé

Em outra frente, o Fórum Brasileiro
de Segurança Pública reportou que,
entre 2021 e o período de janeiro a
maio de 2025, as menções a ataques a
escolas nas redes cresceram 360% —
passando de 44 mil em 2021 para
quase 105 mil em 2024, e pouco mais
de 88 mil nos cinco primeiros meses de
2025.

Vanessa Araújo
vanraraujo@gmail.com
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Oncologia em foco

Programação aborda câncer demama, oncologia pediátrica,medicina personalizada e acolhimentomultidisciplinar

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Montes Claros se tor-
nou, desde a última
quinta-feira (14), o pon-
to de encontro de espe-
cialistas nacionais e in-
ternacionaisnoIXCon-
gresso Nacional e V In-
ternacional de Oncolo-
gia. Com abertura mar-
cadapelaapresentação
do cantor Leoni e a pa-
lestra do escritor e psi-
cólogo Rossandro Klin-
jey, o evento reúne, até
odia16,grandesnomes
da área para debater
inovações, descobertas
edesafios no tratamen-
to do câncer. A progra-
mação inclui discus-
sões sobre câncer de
mama,oncologiapediá-
trica,avançosemmedi-
cina personalizada e o
papel fundamental do
acolhimento multidis-
ciplinar,emumainicia-
tivapromovidapelaAs-
sociação Presente e pe-
lo Hospital Oncovida.

Para a médica Prisci-
la Miranda, oque torna
esta edição especial e
histórica é que ela sim-
boliza a consolidação
de um sonho. “Quando
começamos o congres-
so, há quase uma déca-
da, queríamos apenas
criar um espaço de
aprendizado. Hoje, so-
mos um evento reco-
nhecido nacional e in-
ternacionalmente,
com repercussão em
várias regiões do país e
até fora dele. Ver Mon-
tes Claros, uma cidade
do interior, se tornar
palcode umevento que
reúne grandes nomes
da oncologia mundial
é, sem dúvida, um mar-

co histórico. É o Norte de
Minas sendo valorizado
como território de conhe-
cimento, ciência e acolhi-
mento.”

E m u m e v e n t o c o m
mais de 30 palestrantes
nacionais e internacio-
nais,Priscilaexplica queo
principal critério para a
escolhadosnomesfoiare-
levância científica e hu-
mana. “Buscamos profis-
sionaisque,alémdodomí-
nio técnico, comparti-
lham da nossa visão de
umcuidadomaishumani-
zado e interdisciplinar.
Queríamos nomes que fa-
lam com propriedade,

mas que também inspi-
ram e tocam. O resultado
éumaprogramaçãodiver-
sa em áreas, visões e expe-
riências, que atende des-
de o estudante ao profis-
sional mais experiente.”

Sobre a importância de
uma abordagem integra-
da na oncologia e como o
congresso contribui para
essaperspectiva,elarefor-
ça. “O Congresso é, acima
de tudo, um espaço de co-
nexão. Reunimos médi-
cos,enfermeiros,nutricio-
nistas, psicólogos, cuida-
dores, acadêmicos. Todos
em pé de igualdade, tro-
cando saberes. Nossa gra-

de científica valoriza a in-
terdisciplinaridade,discu-
tindo casos clínicos am-
pliadamente e incluindo
temascomoespiritualida-
de, comunicação e ética
— tudo aquilo que tam-
bém influencia o desfe-
cho do tratamento”.

TENDÊNCIAS E
INOVAÇÕES

João Gabriel Souza, pro-
fessor e presidente da co-
missão científica, destaca
os avanços científicos e
tecnológicos que estarão
em pauta. “Esperamos
que as discussões sobre
novas tecnologias e ten-

dências emergentes tra-
gam para nossa região o
que há de mais atual na li-
teratura científica e clíni-
ca,paradiagnósticoscada
vez mais precisos e preco-
ces e um tratamento mais
efetivo, com foco no pa-
cientecomoumtodo.Que-
remosdiscutircomprofis-
s ionais de diferentes
áreas e especialidades pa-
ra, de fato, trazer o que
existe de mais moderno
para o tratamento do cân-
cer, fortalecendo também
o debate ao nível nacio-
nal”.

Oacadêmico de Medici-
na do Centro Universitá-

rio Funorte, Guilherme
Augusto de Mello Morei-
ra,afirma que a participa-
ção no congresso é uma
experiênciaenriquecedo-
ra. “O evento oferece pa-
lestras atualizadas minis-
tradas por grandes espe-
cialistas e a oportunida-
de de apresentar traba-
lhos científicos que enri-
quecem o currículo e so-
mam pontos para editais
de residência. Participar
desse congresso é inves-
tir no próprio desenvolvi-
mento acadêmico e dar
um passo importante ru-
mo à excelência na práti-
ca médica”.

Saúde

DIVULGAÇÃO

Congresso em Montes Claros discute inovações no tratamento do câncer
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